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educadores que, alinhados com os interesses 

-

Alguns fatores contribuíram decisi-
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fazer a análise crítica das tendências edu-

-

3. 

-

4, 

trabalho. 
-

nia, que, de acordo com Saviani (2003), 

de modo a assegurar a indissociabilidade 
entre atividades manuais e intelectuais. 

-

manual e intelectual, haja vista que, mesmo 

5. Ele ressalta que 
-

-

-

Nosella (2005) lembra que o debate 

1980 encontrou nos escritos de Antonio 
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escritos desse intelectual marxista italiano. 

-

-

-

-
nia de uma forma mais elementar, vendo a 
etimologia do termo 

-

do grego 
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de fazer com que o homem desenvolva as 

artística, etc.
Nesse sentido, Kuenzer (1991) ressalta 

-

-

intelectual. 
Esse movimento de educadores e 

-

censura militar. 

a nova ordem democrática, fazia-se neces-

das leis autoritárias da carta de 1967, bem 
como das emendas feitas a ela em 1969. A 

trabalhistas.

-

o Banco Mundial6, e fundamentam-se na 

-

-

investimentos do Estado devem destinar-se 
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1. Entre elas destacamos, Associação Nacional 
de Docentes do Ensino Superior (ANDES), 
Associação Nacional de Pós-graduação e 
Pesquisa em Educação (ANPED), Centro de 
Estudo de Educação e Sociedades (CEDES), 
Associação Nacional de Educação (ANDE).
2. As teorias crítico-reprodutivistas não cons-
tituem pedagogias, são elas: Teoria do Siste-
ma de Ensino Enquanto Violência Simbólica 
(1970); Teoria da Escola Enquanto Aparelho 
Ideológico de Estado (1969); Teoria da Escola 
Dualista (1971).
3. Nesse período passam a ser difundidas as 
pedagogias progressistas de natureza dialé-
tica, entre elas estão a Pedagogia Dialética, 
Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdo, Peda-
gogia Histórico-Crítica.
4. Marx concebe a educação como um fenô-
meno vinculado à produção social total. Não 
a concebe, como a concebia o individualismo 
grego, como o desenvolvimento pessoal e 
competitivo de dons “naturais” individuais. 
A educação é um fenômeno social, portanto, 
produto e produtor de várias determinações 
sociais. (Gadotti, 1995, p. 57)
5. Gramsci (1968), ao tratar da organização 
da escola e da cultura de seu país, faz uma im-
portante discussão sob a função da educação 
escolar na sociedade capitalista a luz de suas 
contradições, ou seja, elemento de diferencia-
ção e particularização das classes sociais e/ou 
espaço de emancipação humana. Para ele, a 
“escola única inicial de cultura geral, humanis-
ta, formativa, que equilibre equanimemente o 
desenvolvimento da capacidade de trabalhar 
manualmente (tecnicamente, industrialmen-
te) e o desenvolvimento das capacidades de 
trabalho intelectual. Deste tipo de escola 
única, através de repetidas experiências de 

das escolas especializadas ou ao trabalho 
produtivo. (Gramsci, 1968, p.118)”.
6. “Em relação ao setor público brasileiro, o 

-
jetos para a área de infra-estrutura econômica 

seus créditos representam pouco mais que 
10% da dívida externa do país. A importância 
central do Banco ampliou-se, a partir dos anos 
1970, quando passou a constituir uma das 

o setor social, senão a maior delas. O deslo-
camento para o lado social foi determinante 
para que o Banco suplantasse, na qualidade 
de articulador político entre os países, o pres-
tígio de outras agências internacionais (como 
aquelas ligadas à ONU), as quais detiveram 
grande poder no diálogo mundial até os 
anos 1970. Para a efetivação do novo papel, 
o Banco atua junto com o FMI na condução 
dos ajustes estruturais para a reforma dos 
Estados-membros rumo ao globalismo econô-
mico. Registre-se, ainda, o seu desempenho 
como articulador da relação econômica entre 
os países do terceiro mundo, inclusive no 
que tange à negociação da dívida externa e 
à abertura comercial exigida no processo de 
globalização.” (Fonseca, 1998, p.1)
7. Kuenzer, 1998, p.375
8 Kuenzer (1999), ao tratar da lógica que rege 
a reforma, argumenta que várias pesquisas 
têm demonstrado que o discurso da ampliação 
da educação básica, como fundamento neces-

vale para os países que investem fortemente 
-
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co-tecnológica, compreendido como condição 
necessária para a cidadania e para o desenvol-
vimento dos projetos nacionais. Esse não é o 
caso do Brasil, atravessado por uma profunda 
crise econômica e institucional, que se agrava 
com a adoção pelo governo de um conjunto 

para os países pobres que têm profundos e 
negativos impactos sobre a educação. Assim 

as políticas educacionais da década de 1990 
repousam não mais no reconhecimento da 
universalização do direito à educação em 
todos os níveis, gratuita nos estabelecimen-

segundo as demandas da economia.
9. De acordo com Saviani (1999), neste 

seria a via de realização de uma política edu-
cacional cujo vetor é o ajuste aos desígnios da 
globalização, através da redução dos gastos 
públicos e da diminuição do tamanho do Es-

7.
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-

-

-

Portanto, fundamentada nessa diretiva, 
-

trizes básicas do Banco Mundial que esta-
8

9, estabelece-se 

-


